


A defesa intransigente dos direitos humanos faz parte dos princípios é�cos da/o assistente social. A/O assistente social 
atua sem dis�nção de classe social, gênero, etnia, religião, nacionalidade, orientação sexual, iden�dade de gênero, 
idade e condição �sica.

Os Conselhos Regionais de Serviço Social – CRESS em todo o Brasil se comprometem em promover ações que deem 
visibilidade às questões LGBT.

Nossa profissão tem o compromisso em contribuir para combater a violência come�da a lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais e traves�s – LGBT e outras formas de violações de direitos contra essa população.

Apoiamos as lutas pelas diretrizes con�das na versão original do PL122/06, que propõe a criminalização da homofobia.

Lutamos por direitos civis igualitários e assumimos o papel de promover a esta população o acesso a estes direitos.

Reforçamos as lutas, no âmbito do Legisla�vo e do Judiciário, em defesa da liberdade de orientação sexual e da livre 
iden�dade de gênero, assegurando à população LGBT os direitos de adoção, cons�tuição de família, direitos 
sucessórios, dentre outros.

Defendemos o uso do nome social nos espaços públicos e privados (conforme Carta de Direitos dos Usuários do SUS) e 
no acesso às polí�cas públicas para a população LGBT, considerando a livre iden�dade de gênero.

Defendemos que toda pessoa tenha direito ao tratamento correspondente a sua iden�dade de gênero, que diz respeito 
à experiência interna e individual do gênero de cada indivíduo.

Apoiamos as lutas em torno do respeito à iden�dade trans, à despatologização da transexualidade e a re�rada da 
transexualidade dos catálogos internacionais de doenças e à garan�a da permanência do processo transexualizador 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Lutamos em defesa da livre expressão da orientação sexual e livre expressão da iden�dade de gênero, com o 
compromisso de enfrentar a “LGBTfobia”.

Lutamos pela eliminação de todas as formas de preconceito, discriminação e violência contra  a  população  LGBT. 

- Recebeu o prêmio Prêmio Aliad@s pela Cidadania LGBT do Grupo Dignidade. (2014) 
- Comemorações alusivas ao dia da/o Assistente Social: realizou o 1º Colóquio - Reflexões crí�cas sobre os direitos 
das pessoas Trans:  Transversalidade das Polí�cas Públicas e a efe�vação de direitos. (2015)
- VI Congresso Paranaense de Assistentes Sociais: Organizou a Plenária "Diversidade Trans e Transversalidade das 
Polí�cas Públicas" (2015)
- Lançou nota de repúdio contra o PL “Escola Sem Par�do” que tramitou na Câmara Municipal de Curi�ba. (2015)
- Recebeu Cer�ficado de “Aliança Transgrupo Marcela Prado” estreitando a atuação para a promoção dos Direitos 
Humanos da população de Traves�s e Transexuais do Estado do Paraná. (2015)
- Assinou nota de repúdio  junto com Organizações e movimentos contra todo e qualquer ato de discriminação, 
preconceito e violência contra traves�s, transexuais, lésbicas, gays e bissexuais. (2016)
- Par�cipação na organização das Conferencias Livres e Conferência Estadual de Direitos Humanos, com público de 
mais de 5.000 pessoas, que contou com diversas conferencias simultâneas, entre elas a pauta LGBT. (2016)
- Está apoiando e par�cipando da Parada da Diversidade LGBT em Curi�ba. (2016)

Conheça mais a atuação do CRESS/PR:

www.cresspr.org.br

Marcos importantes nas ações do Conjunto CFESS-CRESS:

A atuação do CRESS/PR:

- Campanha Nacional “O amor fala todas as línguas – assistente social na luta contra o preconceito” (2006); 

- Resolução CFESS nº 489/2006, que estabelece normas, vedando condutas discriminatórias ou 
preconceituosas, por orientação e expressão sexual por pessoas do mesmo sexo, no 
exercício profissional da/o assistente social

- Resolução CFESS nº 615/2011, que dispõe sobre a inclusão e uso do nome social da 
assistente social traves� e de assistentes sociais transexuais nos documentos de 
iden�dade profissional.

- Seminário Nacional Serviço Social e Diversidade Trans: exercício profissional, 
orientação sexual e iden�dade de gênero em debate (2015)


